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A simplicidade é a alma do design

Para o designer italiano, sobreviverão as empresas que apostarem em produtos simples e funcionais, mas não é fácil ser simples.
maria laura neves

O italiano Marco Bevolo, de 40 anos, é uma das maiores referências mundiais em design nos dias de hoje. Ele é diretor da Philips Design, uma empresa ligada à Philips com sede em Eindhoven, na Holanda, criada somente para antecipar tendências de comportamento globais e transformá-las em produtos úteis para as empresas. Além da própria Philips, estão entre seus clientes empresas como Microsoft e Nike. Para Bevolo, o design se tornará uma das principais ferramentas de competição entre as empresas. Isso porque estamos passando da era da economia digital para a era da economia criativa, na qual o que impera são as idéias. O problema, segundo ele, é que as empresas ainda não estão preparadas para encarar essa nova realidade. “Para antecipar tendências, as companhias terão de fazer estudos sociológicos e culturais”, diz. “São pesquisas que nada têm a ver com o trabalho que elas realizam no dia-a-dia.” 
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	QUEM É Nasceu em Turim, na Itália, em 1967. É casado com Keiko Goto, uma fotógrafa japonesa de arte, e mora em Eindhoven, na Holanda 
O QUE FAZ É diretor da Philips Design, uma empresa ligada ao grupo Philips que desenvolve produtos para o próprio grupo e presta consultoria para empresas como Microsoft e Nike 
O QUE ESTUDOU É graduado em Psicologia da Comunicação pela Universidade de Turim, na Itália


ÉPOCA – Qual é o futuro do design?
Marco Bevolo – Acredito que o futuro do design está na simplicidade. Ser simples é muito diferente de ser simplório. A simplicidade tem de ter um sentido, ser funcional. A utilidade não pode ficar em segundo plano em nome da beleza. Além disso, a importância do design como estratégia de competição entre as empresas, que já é grande nos dias de hoje, tende a aumentar. Fizemos pesquisas que mostram que estamos passando de uma era de ciclos econômicos baseados na tecnologia para algo diferente. A tecnologia serve apenas como infra-estrutura para viabilizar as idéias. 

ÉPOCA – Como as empresas estão se adaptando a essa nova realidade?
Bevolo – Elas ainda têm estruturas muito rígidas. As empresas precisam começar a se preocupar em entender como o mundo vem mudando, sociológica e culturalmente. Só assim poderão antecipar tendências e criar produtos de sucesso. Precisam criar grupos de estudo para assuntos que aparentemente não estão ligados ao trabalho do dia-a-dia, sem a intenção de ganhar dinheiro com isso. Nós, na Philips Design, estamos participando de várias comunidades on-line com essa intenção. Não queremos vender nossos produtos no Second Life. Queremos entender como são os consumidores que fazem parte dessa comunidade, quais são seus valores e como eles pensam. 

ÉPOCA – Como esses estudos podem se transformar em lucro?
Bevolo – Em meados da década de 90 começamos uma pesquisa sobre como seria o lar das pessoas no século XXI. Os resultados mostraram que teríamos menos objetos dentro de casa, mas seríamos mais ligados emocionalmente a eles. Com base nessa pesquisa desenvolvemos a Amblight, uma televisão que une som, luz e design em um aparelho. É um sucesso de vendas da Philips. Outro exemplo é o tíquete verde. Em 1991 fizemos uma pesquisa para identificar tendências de comportamento global. Já naquela época, observamos que a preocupação com o meio ambiente deveria aumentar – isso faz quase 20 anos! Criamos então um sistema em que o consumidor pode ver qual é a quantidade de energia que cada produto da Philips consome. Na ocasião em que fizemos os estudos, eles não tinham nenhuma aplicação imediata.

	“O design é importante para o sucesso de um produto porque o deixa gravado na memória do consumidor “ 


ÉPOCA – Como o impacto do design pode ser medido no sucesso de um produto?
Bevolo – Se eu soubesse essa resposta, passaria o resto de meus dias em Copacabana tomando caipirinha. Mas há alguns indicativos de como isso pode ser medido. Uma vez, a Philips Design fez um projeto para uma clínica de exames infantis de Chicago, nos Estados Unidos. Eles tinham um problema com a repetição dos exames como tomografias porque as crianças se mexiam durante o processo. Criamos um sistema de projeção de slides para distrair as crianças durante os exames e alguns brinquedos que explicavam todo o procedimento. Depois que o sistema foi implementado, o número de repetições caiu em 40%. Esse tipo de mensuração é muito bom porque submete o design à análise financeira. Na Philips Design levamos em consideração a avaliação de designers, do pessoal do marketing, de engenheiros e financistas. É uma avaliação multidisciplinar e interna. Mas a melhor maneira de avaliar o design é subjetiva. É uma análise pessoal. O melhor design é aquele de que gostamos. 

ÉPOCA – O senhor costuma dizer que o design está se tornando um fator mais importante que a publicidade para o sucesso de um produto. O que isso quer dizer?
Bevolo – Hoje em dia, o design está em voga. É uma tendência. Todas as grandes empresas estão atentas a isso. O design grava o produto na memória do consumidor. Já a publicidade está em crise. As pessoas deixaram de assistir à TV para ver o YouTube. Deixaram de ouvir rádio para ouvir podcasts. O prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, eliminou os outdoors das ruas da cidade. A publicidade como a entendemos hoje está mudando. O desafio é adaptá-la às novas tendências. Mas é claro que um produto com design maravilhoso só vai ser bem-sucedido se tiver uma publicidade eficiente. 

ÉPOCA – Como o senhor explica o fenômeno da China, um país cuja economia cresce basicamente a partir de indústrias que apenas copiam produtos e nada criam?
Bevolo – Existem centenas de escolas de design na China. Daqui a poucos anos o país será um pólo exportador de criatividade. É uma característica do próprio crescimento econômico. À medida que uma economia amadurece, o número de lideranças criativas aumenta. A mesma coisa podia ser dita sobre o Japão, há 40 anos. A indústria japonesa copiava produtos das indústrias americana e européia. Hoje, o país tem um dos designs mais sofisticados do mundo. 

ÉPOCA – Como o Brasil está inserido no cenário mundial de design?
Bevolo – Vejo o Brasil com bons olhos. O país está prestes a passar por uma revolução criativa. As agências de publicidade brasileiras vêm ganhando cada vez mais destaque nas premiações internacionais. Vocês têm grandes designers de destaque internacional como os irmãos Campana (artistas plásticos que expõem suas obras em museus de Londres e Nova York) e o estilista Alexandre Herchcovitch, que tem lojas próprias nas principais capitais do mundo. As empresas brasileiras precisam criar um planejamento para isso. Os principais pólos exportadores de criatividade, como a região norte da Itália, demoraram anos para se consolidar. 
